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CONDICÇ6PS DA ASSIGNATURA 
Por trimestre 1'10 rs. 
Franco de porte . . . 9:60 
Nuiuero avulso 30 » 
As,ign.-se eni Barcellos, 1111 vaza da 

mesma tvpogrrphia., rua Direitu. 
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QUINTA-FF71BA 12 DE J.a 5x1110 DE 1882 
w 

Izar,ecdtoq, t i 

JANTAR REGENERADOR 

INA APUJ IX 

(continuado do numero 32) 

Snr. Redactor. 

Lm tempos accusaram rlin lio-
inem honrado o digno desta ter'-
i•a ( le menos liso e serio em seus 
r1eáocios só porque, ibusatido da boa 
fé flue alguem n'eila depositava, a 
esse algu0nl vendia cauteltas de tema 
loteria já corrida e passada como 
se foram da loteria futura ... Olhem 
«7 grande peçxc e grande inar•oteir cr.... 
Quem sal)e se um não fasia a, ven-
(la de taes cautellas era tão boa 
fé corno a com que as comprava o 
outro'... Mas que não fosse assira, 
porgl.Ie rasã(9 r1,ão attendia bem o 
comprador à (lata da loteria meu-
cionada nas cautellas (sue compra-
y,01. ({ liem o impedia de o o fazer 
e o nrlridava ser tolo:?. - A niii-
.urm que náo a si proprio 
tinha a imputar o emano... 

Agora, poréin, sai-. redactor a-
caba de descobrir-se n'esta villa fa-
('t0 multo mais cUrioso e inter'essan-

lt 1nI1110 lliais digito, increcedor 

lic eternas lurninariaS. 0 Irieti ani ,l-

0 11aanoel cios Alizoes ( e que bons 
"'coes que eile tem) teia. aberio cal 
` `icUas hilhetes de nunieros exce-
r'r • to Inais alio (tas loterias, e 

fpl feito 11111 lic(focio linip0 

1' SC(l1 p('17"f S. :. Sin1, Sern 
í, 

t• i-lni, rilo a loleria 
1110 illy• •'`' hete••a bespa-

esta E,, •`i1i11a 1)nl lçi, con-
•,, u 111111( 11)0 , y1;11(1U(1,r (tos 

eli(ler desfor-

ça! 51, u• tratt(aCt 1x• ln-aos pro-
1)r1aS, ni'10 Callir•, virl aos 

tr•Ibuiiaes pala (1110 f itlllCli1, com 

niedo de .1)I)re que1 , ... couce. 
1; falafld0 1C tribiïl'w,' refiro-me, 

a(Is presidido, pelos niigisirados 
diciaes por quo (lo a (,i.rc }) reside, o 
nosso D. Badana, ni0`se al.i.«Cia 
o Ancoes se;,undo o 

l•: ligara-llle se c tGi11n(10 cam 
nha ìyrl fl•iU•1. 

i 

Causou estranhesa que o José Lür-
pa fosse convidado para o almoço 
do sor. Governador Civil n'esta vil-
Ia por oceasião da sua visita ao con 
eeibo de Esposende, e esteve isso 
para produsir seria scis,to no nos-
so grupo 1lolitico, pelos riaturaes r0-
[)aros a (1110 (leu 10PI., e confrontos 
que fez nascer'. Explicado, porém, 
o caso v, li -se que ml io }avia inotl-

vos [)ara illvrjas e despeitos. 0 José 
l.ürpa nãao fúra cmividado para o 
alinoço, flue 11'lnntlen) (l'011e se 1,'in-

brara para tal. M.11e propri() loi o 
íple a si se, convidou. Eis alei está o 
caso. E' original mas coi»rno(lo. Olé. 

0 Lord Trapo, o das eternas 
luiiiinarias, anda muito na ordens 
(ío dia, e não se passa ura sem (.1110 
d'elle se conte algtuna façanha. A til-
linia é a 110 uma celebre invcr)ção 
do furto de que se queixa ter silo 
victima de 90 botijas por uin lado 
e uln.1 pipa por outro, de não sei 
que mistiforios disl,illailos na g ran-
(liosa fabrica por elle ult.imarnente 

montada na quinta de Pantuna. A 
proposito d'('s,c fnrlo. que muito 
boa t;cnl,e 11,111 por irna inalo cora 
cle1ermin nado inluito, lera D. Badana 
(.lado pata(ia (10 alei:-i, noite, couimet-
lendo prepotencias e ru bitritrieda-
des sela couta, peso nem rnedi,la... 

Ai que se eu podOra falar (lesa-
sonlbradamente... terião o boa) e o 
I)oriilo. 

.Mil ,lio inais tinha que lhe con-
1:1r, snr. redactor, e aos leitores do 
13dreellense Sobre casos meinor•aveis 

desta terra, Illesrilo no que respei-

ta ao tribunal judiciar•io ('esta co-
marca aoiido neirl tudo é oiro de 

101, Mias pala outra vov ser, 1... 

(Contilltia.) 

P. das Cautelas. 

AO 13•1IIl.LI• I,E'S1 

Ui ' B0A 10 AIS h C 32 D:1 TA11n1: 

Wo nos.vo cr,rrespoudr^ale) 

Chegou o rei de ltcslxtnhil. 
ta tropa, diminuta coUCoI'1•ell cif, iu- Inos (111(1 SO (. 0111 a fainilia reinante 

diCfcreti 't 1r('r.al. (lc>)cndcmos .3: ír)0 contos de, reis! 
S=,; a inrprcnsa governamontai Iiscs-

PREÇOS DOS ANNUNCIOS 
N& mesma casa recebem-se annun-

cios e correspoudencias a 30 rs. por 
linda, com abatimento aos srs. "sinan-
tes da 4." parte—annuncios repetidos 
1 a réis. 
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Oh que bellos são teus olhos, 
Outros assim inda não vi, 
F,lles traduzem amor, 
De amor por elles morri. 

S(ïo castanhos coruscantes, 
Difficeis do se retratar; 
Brilhantes coilr'a, esbeltas, 

Nos astros a ,cintilar. 

Quando cançados e tristes. 
Qülc tingem ter timidez; 
Eu fit-'os c conlmovido, 
Por clies morro outra vez. 

Tem elles certa belleza, 
Que m'os faz acomnieter; 
Por etie,, e ¡ for ti, mulher, 
Mil veles, quisera morrer. 

SAN'1'os. 

CORRESPONDh,NCIA S 

(110 NOSSO GO1Ln1:SP0NUf•.A'1'iì• 

Lisboa, l (lo janeiro (le 1882 

Concluiu o anho (10 1881, e pelos 
lilodos coro flue o governo-

srnta a querer celel,rar ttnr.r, festas 
em honra do rei do iL,,spanha, parece 
tiltc ha nos cofres publicos um sal-
do capaz de sïlsteritm, unia guerra cºrn 
11,11 exercito tão numeroso curvo o de 
Carlos INIaono. 

Para se gastarem 800 contos de 
reis em foguetes. tiro,, lanternas o 
alguns eivas pagos...(nao Sabemos sc 
iã e,tít determinado o preço) talvez a 
100 réis; isto afóra as caçada,, toura-
das, corridas de cavallos, bailes, rl'ga-
tnc,  e theatros que li---]o c,l,taràr) m, 
nos de uns :100 coutos segunde) os 
calculos 11.11111 collega que pertence ü 
I'auliba baldomcra. 

Ora 
Via;;em a Caceie, 300, viagem io 

Porto 150 (.avulso,, cavalhariças, r, 
tifrcaçiu) rio patco vi,tibulo e salas 
do palacio da Ajudrl e no Solar de 
Villa Viçosa, não 1.11,1; 111 111(1110; de 200 
coutos, que juut:uul(,-::(1 ao 1:;300 as 
tres prewIendes parceilas, tenros 2:,2:.;0 
contos a addicional• a 1:2)00 ( é, irais 
al,(1n1a coi, :a) contos da dotaçào (10 

flui- ',' ir 1). l.uin e da sua, familia; conclui-

se o favôr de nos dizer quanto te-
mos ainda de saldo nos cofres pu-
blicos muito gratos lhe ficaria-mos, mas 
certos de que os ad:lladores servis do 
snr. Fontes, nada nos sabem dizer a 
este respeito por gtip odeiam as contas, 
vamos apresentar aos nossos leitores 
o que sabemos a respeito d:a> rique-
sas nacionaes. 
Lm vi,ta de gastarmos, só n'um an-

ho, '3:450 contos com uma familia 
que para nada nos serve, devemos 
forçosamente estar nadando em rique-
zal 

Pois vejam os leitores o estado das 
nossas finanças, a maneira como os 
nossos governos esbanjara os dinikei-
ros publicos, e calculem o que nos 
espera. 
A divida nacional deva-se a mais ti, 

4.10:000 contos; pagainos de juros 
1(3:000 contos: temas de receita 28:000 
contoC. 

'firamos dos 28:000 de receita 16:00'0 
para pagamento do duros, fica com 
12:000; tiramos destes 12:000, :3:4150 
que bastamos com as estrivanancías 
da nossa monarchia, restam 8:550 pa-
ra fazermos face ás despenas nacio-
naest . 

Lis a riqueza com que estamos no 
asno da graça de 1882; isto fallaa-
do nos novus impostos com que o 
siir. Fontes nos pretende mimosear, 
porque segundo a sua theoria no po-
vo pode e (leve p2,ar. mais». 

As cifras que ahi deisatno, sio 
ei(iquentissimas fldlarn bem alto para 
11110 o povo sR ca11vença de que n<--,o 
podo nem deve_ estar sacrificando-se 
por 1111, svSten17 d(1 :(oVc1'nr) serll ca-

pacidad(1, sern i(i,Ilra e s,'in dil,mida(ie, 
porque se f0u ,e honrado e ( i,° lo, n-io 
despresava o estado linan(:ciru em que 
o paiz se encontra, para se lançar co 
meio lie festas e bambochatas ridicu-
Ia,, só para ostentar vaidados poeris 
e ailar(1taal' riglle-/.a onde só ha mi-

s, ria, alegría onde não ha senão fumo 
t; sobretudo mostrar que a, rnonar•-

chias port11gu:•na e be,panhola se arwini. 
quando r.11as se od;sianl, porque I-
Iitnso x11 talrlbcin leve conhecilw1110 
da, cartas a Napolclo. 

Os 1:21)0 conto que se, gastam nas 
í'estas e preparativo, em honra do rei 
de liespauha, chegam para sustentar 
7:101) fanlilias duraate um ando, dan-
do 550 réis por, dia a cada ìamiliat 
0 que s,, gata com n famili rei-

nante chegava para sustentar outras 
7:100 familias cad,1 aanO, (laudo a 
cada familia 500 reis ' diariOS! 
0 flue te parece leitor arniÍ,o`.' 

N io (; bom tur nm rei que C-0,110por 20,0U 30 mil holnens`>1 

Os carta es iniaister•lavs auiiunciarani 



uma fornada de pares do rAny mas 
cone a política regeneradom é toda 
de « experiencias», por ser de eSpecu-
lodores, lobo nos_.persuadimes (le.gne 
o •airtiutïcio de tão 'poucos pares não 
era ,n3aís do que, um ensaio para Ia-
dibrier a opinião publica. Não nos 
enganamos; era mais uma fornida de 
«notares» que estava prestes a snhir 
das,. regias mãos! Ela lugar- de- cinco. 
como mandararri annunciar, furam via- 
te! 
E qua f=.dignos... pares!!!... Ora ve-

,jarn que dois: 0 marques de Valia-
da a o snr. Arrobas!'! 

Isto é o cumulo do ridiculo e nós 
folgamos trem que assim s(.j.i, para 
que bem se desacredite atluclla assem-
bléa anornalo, ailachrorrica, ridicula e con-
traria a todos os principios de mora-
lidade política. 

Será por estas constantes scenas de 
vuswuha e desmombsação, que o po-
vo se ha de convencer que lhe lan-
çam terra aos olhas! 
A ,(ornada nd0 é aperras 0 ultimo 

descreitito da camara idos pares. 
E' Lambera a maior demonstração 

da politica espulilativa do snr. Fontes. 
As farpadas são o maior descredi-

to do systema constitucional —sa é que 
este svstema ainda tem credito, o flue 
duvida-mos. 

Por esta forma teia o paço e a sua 
camarilha, mais representantes em cor-
tas do que povo que paga para sus-
tentar todos esses grandes devoás-
tas. 
A verdade é chie a camara dos de-

putados eleita pelos governadores ci-. 
vis e pelos administradores de , con 
velho, deixam Lambem dt, ser do po-
vo e a representação não é nacional 
riras siam governamental. 

Os pares são nomeados pelo rei; os 
deputados pelos ministros. 

As urnas populares são os chapeus 
ministeriaes * por esta forma conti-
nuaremos a ter governo pessoal por 
um systeina de torpesas mais correto 
c nugmenudo. 

Vamos, senhores do poder, desa-
creditem bem a inonarchia, visto que 
cila está pódre e a desabar-se nas 
vossas proprias mãos; nós folgamos 
core isso. 

0 ministro (Ias obras publica, de 
acordo com v presidente da camara mu-
nicipal, «o có cú» mandaram cortar 
20 (ko melhores arvores que ornavam 
o Rocio, liara construirem urna gran-
de tribuna donde o rei de Ilespanha 
presenceará a parada. 

Ate aqui nada ha de extriordina 
rito, a não ser o vandalismo dos se-
ubores festeiros, o que porém, indi-
gnou foi a covardia do ror. ministro 
das obras publicas, que receando a 
nátural opposiç fio flue o povo havia 
de faser ao corte das arvores, man-
dou-as cortar ele noite! 

Mas ... é preciso que se (lira aqui 
muito baixinho:—o corto das arvores 
.elo Rocio por beira pouco não Cai o 
~ilho» que ha de lw'gar o « fino» 
.;t mina que atirará cora a carangue-
jola mnnnarchica ao ,ir; não foi este ou-
tro &e% o snr. Fontes já deve saber 
os apertos .em qne o sur. Busa Arau-
jo se viu na i. eia sessão municipal, 
A ,aUWde Ao movo não mostra-
va guando segur+inça para o sm% « Có 
rú. , 

0 siar. Enrygdio Navarro, (nosso 
collega do '« I'ruoresso») pediu a sua 

.y t:,,• ; 
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demissão fie fiscal do governo jt[nto 
do 1hoat['o de € ' Maria II ti,oroLos-
tou (contra o I abuso do sai-. arrobas 
ma!i(iar, reservar para si Lutlas os ca-
mai'otes de 1a ordem, isto depois de 
já haverem rmluilos marcados para ou-
tros espeet,,doirs. 

lí por isto se pode prmir a es-
ponwneidad•, das ao rui 
de Iiespanhal Os nl.urifost,aotes dos 
theatros do D. rMarin II e S. Cario.:, 
e D. Luiz e U. MTon-so, são 
ies a quere o snr. _lnios presen-
tea Copa (dial ias do graç:I.. 1, 

filas ns tenprezas elos ref•ri(§l•+,s Ma 
tros illo perdeir), o qu(enc pa;ts,'1`.' 

C)iz una nosso collega da capital: — 
«€'rujtx,ta-se em Lisboa um gmn com.-
cio, afica de se lavrar um envgico 
pr'ot.estt> contra a br'utalidado lililim 
s:) do governo, de accu! d i com o s= 
presidente da camara ruunicipai, cai 
mandar• coifar as arvores do Rocio.» 

Este nosso collega Leal uma grar.•a 
admiravcl! .. . 

Falia n'um protesto como se a go-
verno se importasse cana o que diz 
o povo, parece que o collega não sa-
be o resultado que dão todos os pro-
testos, haja vista no que se lavrou na 
rua do S. [Dento, contra o tratado do 
comm(,rcio com a França; e depois se 
fossemos a faser tini comício e a pro-
testar contrc os crimes tio governo, 
Lodos os (lias tinbarn)s ele fa,er . fim 
comicio e lavrar ura protesto. 

Desng,ine-se o coliga, isto já se 
não endir&La com palavras, tenha a 
serLesi. 

N`um doi dias da semana passada 
foi aprebendido o cahique « l.uz tio €) ia» 
com um. (,armgarnemo de Ardos de 
tabaco i^ni fulha, no valor de y? cou-
tos de ré;s, Procedente de Gil.laltar, 
com dWstiuo a uma das fabricas il, 
Lisboa. 
DLse que já era o ter;;eiro carrega-

mcrrtu (Ia mesma fasen(la, que entra-
va o porto, de Lisboa corou contra-
bando. 

Assim ui;o admira que os proprie-
tarios das falirias de tabacos seiAm 
os I)rina(riros capitalistas de l.isbua. 
p(,riso qu, os nomes dos contrr)ban-
disfas G ' aia .) eternamente ignorados o 
flue não wuccodeda ja qua!quw,r d4sy›, 
çado Wie os agentes do fluo apanhas-
sem cora uurá caixa de charutos hes-
panhões. 
A lei sei terra força para os peque-

nos. n'est'e abençoado pais das peni-
tCndarlas o 1)enilenciar'los. 

mos.  

A MITA DOS IIIEIS DE 1110-
PAPAIA 

0 partido regonerad(ir, d^pais do 
haver uis>olvMo a camara eletiva de-
baixo do m,LesLo dos novos ministros 
preewareai estddar te grave: quest3cs 
de adrlHêtração e do f:scndu, (lua a 
esse tempo se awacnt,.)vam, depois 
de se haver constituido cai dictadura, 
de inaugurar u systema das persegui-
ções políticas, de commettcs todos os 
abusos qne ll)z, aprouve, de f)ser umas 
eleições Lao despoticas corno não ha 
memoria (desde 481% _ o partido re-
generador', dziarnos, (depois dia caiu-
metter turra a casta de patifarias, re. 
solveu conecnirmNse n'um só Acta--
a «sita dos réis de Ilespanha. 

, 

Desdo lu,: era t'ortusal cot, stnu que 
o filho tis Izabol, a « virtuosa», ten- 
cionava visitar este cantinho da penin-
su!a; a malta (lue estava antinLida rias 
escadas do tilrono pulou da cont[!u, 
o começou dando uns saltos cjfasendo 
urnas CUCLas quc só os palhay,os o os 
Irlioi.,trns sabe.nr faser. 
A visita dos rois do llespanhs!... 

Jic honra pua o governo baltlomu-
rul 

Ira preciosa, porém, que o nionar(lra 
bespauhol fosse recehido sumptuosa-
montC, flue houvessmn iliumimgõas, 
jantaras, bailes, o para desni lio, trila 
parad.t onda o rri AnLog;o sd lgia po-
desse brilhar com o s(,ti 'I'oz-i,), 
C)m.l porém, os col'n publicIp ea-

tão eshausto,, e o povo clama coa-
LM os SUCCrsS[ S irìposLos gasws um 

!)11?nl)uIlata_> o em o5tentaç;:is, os re-
generaduros recorrera ao seu syste-
ela favorito—os o)'uprestirngs. ' 

Urna vex rocebid+i o dinheiro que 
se pediu para despesas nidoina, o 
governo comoça a gasta[-o desmezura-
damante, preparand) 0X3 cai honra 
dos rnonudms de Purtugal o de INs-
panha, Astas om qu % sigu:ld) o cal-
çudo d'um nosso collega, sp aio gas-
tai m finos do 1:300 cnnLos. 

Mau.la iluminar , s navios do guer-
ra cura 40M0 lantarrlas, do propoC, 
Io para serFirurn nesta ocasião, ❑'~ 
da comprar u:' gníficas parcllia• ele ca-
vallo,, paira ser'vir'em o 

rei Aff)nro, oprepara recatas de galra 
Ms thoatros da D. lMuia e S. Car-
los, su!.)sidia(las a 11 contos cada 
uuw, erre ga5lar sem l)CS4,1çã0 e, seta 

pensar o dinheiro que tanto custa a 
ganhar a,)s (:[) utrlhuirrtcs! 

Mas, perguncin. nós, para que 
servem esta; i' sik, eia que se vai 
instar rios tio din!reiru, quando a íu-
dustria, o coiwnercio e agricu!t,ira es-
titu c••n1})letainelrto p,lralisa(l,.r•, gtlarr-
do o artista ralo onconui trabalh.,, 
quando o « defict» telri enseblo espan-
to„imente, e quando o povo é sobru-
cirregado com in1;)oitos vexatorios' 

tio que swmj obrigar os suld:tt!us 
a vir desde, On!;e, arraslandn cmn nu 
clomenco% pala figurar• nl 11unia pa-
rada qno, nem um a vaiwageli d,i 
faà(r acroditar ao,; nossos visinios da 
Ir•,!nLt'i1 . i ( 111,' 11;11 exCrcCito 

furte u diSt;ipliuiriln, t)Uis quo lá fóra 
sabem tambum colmo nós qu,e o exer-
cito porluguoz e luslgnilicanio o indis-

ciphnado! 
Tudo isto é ridícula) e Lorpe; tudo 

isto repugun aos lwnrws que ui) ;-
falo a lmàn't1ri l COMO os di;iheiros pu-
biicos silo (,xtravladu",. 

,e lista que SC faz com a unira dos 
reis do liapulha no representa mais 
du qu,; a vonta(l i d'uni. valido, o do-
Ileio de ligurar que essas vaido,as 
San;glwsuaas do tllesouro, estão nlJ•-

Iraild ,. 
Vigio, pois, gastar-se grandes sim-

mas cúlil I1'i1 f,leto Ulo nl•ignifican-

Le ca)ni,) ridWiJo, nus, e isso e n 
p -incloal, o seu'. I'unLes figurará mon-
tado nSma « pilleca», o snr. Ilintze 
Lati ocasião (lc inosuir a sul sei). 
1.1(ki c, o, por ultimo, os dois pn-
mos darão a uiLima palavra subru as 
negociações elisboladas em Murc['es. 
Nas corno Ludo isto é torpe, repe-

tim()l-o. 
Estes ltbusos, estes roubos ao con-

tribuinte, I'acoln (som (Jne coutinuc-
mos a pedir l'cformis tão alup!á , tilo 
radicaos, gris comecem pela propia ins-
tituirão. 

j Ac,tll)rllo. 

cite f1. • 

Em tempos que já viso longe, li 
em algures que esi,• nosso torrão era 
a terra do euwl u13 Pareceu-nos e.n-
Lão inconveniente o at,e offadvo o res-, 
LricLivo, mas (lesde esta epocha para 
cá timos quasi a profunda convicçáo 
flue ello é bem cabido em relaçãlo a 
alguns !TriS chegados bontem. 
A linguaaer❑ cios poetas foi sempre 

a alais elegneni.e. 

Quandi algue a afirma o ser esta 
a terra dos C.:trangu• ij•ls; u10 tanto Juiz 
dizer, que alui Se p:at t est l marisco, 
eOnio (lula aqui crrr lugar « do,pr'ogre-
dior» da eMxb, se rutmg da corno o 
(.aringuoijn, que dizem este anda pi-
11 trai, ;i•o ruvez (lu Lodos ris outros 
selnutiuntes, que I)aus arrojou caí para 
este mundo. Wa isto convem ern toda 
a exLensno da palavra a alguns « qui- 
duns», chegados na vespera (1'lloje. 

(mero as crosp s e os mor'ceges, 

que vivei) nas trevas, que só de noi-
te esvr)açam 1: elas igrejas farejando i) 

l azeite iras a'arnpadas, assine tambenl el-
les, ricos de ignorancia não podem Lo-
, lerar a luz de que bem (dizem aquel-
lles que a téia. l.stau)os ern erro:' 
i t)ue outra coisa Foi a guerra acin-
Losa, que ao illustrado o em tudo ca-
valheiro tias, engerdáro das obras da 
bal'i'a, llserain esses idiota,, qua alei ha, 

que liseram disso questão vital, até 
prornovareni a sua tv.insferenda?—:1lise-
raveis! rxlelrl até viram, que a si rnes-
inos sé 1)rejudic:.lvatia!—Inimi;os (Ia lu/, 
corno as corujas, apenas v'lram, Se 
que cotihccei•am isso, que 2plella luz 

as turnava mais espess as camadas da 
sua clama ›Wancia. 
Sem ajuntar a este mui,,o.s out s 

factos de passados teias, limitar-nos-be-
mo, a Parlar ❑ os que se dw%m hon-
Leil). 

Era dia de tomarem posse os no-
vo, vereadores dr Calhara—,drluocl 
i'iaana=Quius hiena d'Espozende, Dias 
d',ipulia, o Bois de hão, todos do 
feição regoneradora, . como de feição 
Imi ressÁta eram os Ires, que coliU, 
mana da C ial1r;1 CC»antC. 

Mo dAsemã bern. B luos l Wil 
decli;'uu, antes de pro,Lar juraln,;nt1), 
ser republicano, e por isso não ca-
bulo Se sins ou se n,:lo o podia pres-
tar. Manoel Vianna, que dismrl ser ma-
elo ido se definia, roas cré- se ser pe-
troleiro. 

Dada a possse s,eguio-se a eleiS-ão 
do p). kSieraú e vice-presidente. Na Au 
mais et'ìSailte 8r,1 pi'L'Sideille 0 OX,• 

A mo ••r.•. 
SU!'. t,lJg diJarS, (, 1'ICt, 0 (!\. 

S)(MIor Moreira Pinto. Para qu rt113 
S% fiara quem puysue, no 

urtnor parcela de senso 
cl,te,,ão estava feita. 

ConeordaiW, , na Ccinv.,,iF' U pt'l'•s1dUnLC: ISt••.. - ,•.t„ 

!•• dQ aS fi'r• 
0 1'e'Clümlini;—n1S 

r8e.alllr' a 1'ICe- ft'u•. •" 
1 +1•:'ia:' 

WAR não for .- ;). „x, (; azaro ',kr 
respondo sem ilEItr[ç;c,), 
via ser Cri tia(la ,(; i' tus•.ìta, q1,43 1'1 
a delia, rá ti em a era Godo o V-
r(atl), pula sul mu.ta rllu.,,sigio, POLI 
SIM po3Q) ; remitìc,),, lir tidas as 
rasoes (sniui n'^ por. ,er c uníca digno 
da presïdonci;'. se cu1tìo disse[{los, não 
fosst! 1n!u)ssaro, traí; esta tivesso a .pua 
r(sidcnei:l na s2(ie du concelho. 
PAS (InuvÁ sabor o resultarmo da 

vota;'.ão? i ; iv•,raul pejo, não lhos 
coroa o ro,'1( ao votarem em si alis-
rrio! ... A('-rC•ríL-se isto crnbura cliste! 
O presideatf •o vivo I)resi(icuLá;" furna 
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eleitos por 4 votos, tantos, quantos 
os novamente eleitos, por quo a oppo-
"'. - votou em listas brancas, as 3 
que al')pareceram! 

Isto não tem rasoavet explicação, 
porque é puramente vergonhoso, ruas 
o que é ► nais, e se explica menos é 
a dcsconsideração dada ao illustr'ado 
medico Aloreira Pinto pelo vereador 
r1e Fão, e ainda d',Ipulia sendo que 
''foreira finto residente em hão é 
o. medico de ambos! 
Nem comprehenderam sequer que 

seria isso agr2davcl ás freguezias Wa-
lérii do Cavado, quo eram ;.is suas 
l,roprias fregaczias! São Gorojis e bás-
iti! 

Não cornprol)endemo% que se poV 
'sa ser mais rmllitar k. A )ngmAdão e 

u apanagio r`a estupidez! 
Seguidamente o Ulustrado Nureira 

Pinto dirigiu ã nova presidencia um 
tão bem tecido como ironico eleglO• 

que ella gramantenu, mesnio sem eo-
nhecer, que elle era pl't'.lfsamente o con-
trario dr.) que se dizia... 
Não tev) unta pakra pqm respon-

der, Lãn enleado flcoli na curnulo da 
sua altissima ignomnra! 
Q Gasparào Paw, qne vimos pre-

a,nte, teve mina bua doze dc censum 
i no discurso do snr. AL Pinto. 

Não sabemos se ellr; entl'udeu; o 
que sabemos é que üçou, como uru 
marreco. 

Quiseram os novos Wtos repartir 

depois os pcicuros, o que até aqui 
nuhcrl sc'tina feito altenta a pequenez 
da twrra, e reais circunstancias, que 
oiliitãnios por brevidade. 0 snr. 1t1. 
Pinto na sua prasa polida r; no seu 

k sty lo fluente mostrou, que a Icn bmm-
•ksa era inutil e tradu,,ido n,11111 facto 
•Crí0 irrisão. 
A ideia foi abandonada, Arcando até. 
o Iceis seus ser fiscal, corno lauto 
desejava, entendendo, alue assim me-
lhor « votava figura». 
Terminou a sessão inaugural por pe-

dir o exnt.° snr. M. N)U o exacto 
1'uinpriDirnto da hei nã5) só em rela-
çao no numero rlc Se','õC , que a lei 
Inarca, corno [,inibem em relação à 
bera, sob do, inulta ] real. 

Peloquu fica exi)osto, 11111h ao cor-
l'0r da peuno, vej;un os nu.•sus leitores, 
que nulo estav;unos via erro, quando 
ClinCt rdalnOS com Ao 1' gricHvo--ca-

1,;n;gueijo- -npplkado a esse., • quc e1w-
;aralu lWnlern, que n,to_sabeln donde 

.• leE'In ' w,111 para Ortde, vão. 

••• ílJd I!¡ d,l • •Ì)1'1'i?1{tl'. o ti 

i'Ni • ttÍirt: t) • tIICCnril.`TVti? lI %] lx.nia'1,''n 

l ì. 1hIA Amo, c Silva •.,). 
mt«o lunar nu i''.)uQo (A Bom Jr-
`u; da Cruz, pelas I() htãy-;ls t1a 1)iaull,r, 
uma missa abi Inan`iad., Ii•;ar ► tt)r st.ra 
alma, por seu viu, e eSJa 00 o i 

cunrlmcndadue José Joagt)'ír,i; •1,• t:arin 
•tuch•.ldo. 

Li•Qt95tà•;C•6)3 

de vae tomar posse do lugar ele juíz' 
da Relação ela mesma cidade, e reli-
tIir pois, o snr. Conselheiro Francisco 
Manoel da ltocba Peixoto, antigo e 
sempre lembrado juiz desta comarca, 
aonde graogeou as mais eivas s,yrn 
paW&s o deixou memoria n mais hon-
rada c p6rduraveL Ilospedon-se s. ex.n 
em casa d9 seu amigo o snr. commem 
dador José -Joaquim de Daria Píacha-
do. 

° 

Quem quiser com-
pra' timo bonda casa, 

cora inuitos Comnlodos 

e quintal, sisa ria rt.ta 
do ferreiro d'esla villa, 

pode dà,ir-sa por' melo de carta 
ao dúno r1"r'Ila', o (' x. 110 snr. Dr. 

Antonio Augusto do Sousa Azece-
do Villay, morador em Lisboa--
Largo do Leão. 

(32) 

`• t N A 
A feira, que lia mulos arinos se 

coslurr a Roer tio local e sitio de 
S. lloquo, na frcgnezia. ( 1e Santa 
Marinha de Forjães no concelho de 
Esposende; principiara condo feira 
de asno no dia fit de j..u►eir'o pior 
ser vespera da festivïdade do San-
to Amaro, c continuará em iodos 
os sahbados das semanas. Por isso. 
se convidaui lodos os paroddanos 
das fl'enUe%raS FUI';It:S; para concor'- 

reren) ali, cone lodos os sr'tts ga-
dos dc toda a esPCS hera colho 
Cereaes, hortalit,as, aves ele. etc. 
A eira principiara às novo lio-

I•aS da manha, - e ansiá) cont)nu"lr11 

pala o ( ulnro, 
João Illartins 111a.rililio 

(:33 ) 

INSTli[I(At_ ES INEG LAMEN-I-

'I'ÀRE,S 1'A1Lk I SO DOS 

DELi^.GADOS i'AROCINAES 

Contendo todas as disposições 
app4Çaveis a estes funcionados, $o-
curldo as ultimas leis e regulamen-
to sobro .o ensino o1)rigatoAcL 

Preço .  40 réis. 

t adornos p,1ra o recenccanIen-
t•a• crr••:unças na edade escolar 
coo¡ somo rogrcums capas e no-

durningo passado estev(' emh;lrttlot;ia da 
etc, passngcln p,,ra tr P•rrt•i aorr `tutit\ . t>,e'Irlu ulücial. 

Preço cada caderno 60 réis. 
Cgr pedidos devem ser dirigidos 

a adminblmção da Venlade---flua 
Direita ela Varzea Pequena n.° 99— 
Thomar, que remetterá pronatamen-
te as requisições frutas, francas ele 
porte,_ mediante a sua importancia 
eM eslarmpilhas de 25) , réis ou va-
L•s do correio. 

ain'tE HE°Cº &º •DiDIlii sa;"Ir-se 

Aniouio Pi+'es, aaaorador na Rua 
Direita desta vílla, friá f)ul)lico que 
(108(16 esta data, se encarrega de 
qualquer encommenda Irara levar 
destoa Villa j)ara o Por°to ou vice 
é versa, o qual Ihs às terças e sab-
bados de crina semana. 

Barcellos 2 de janeiro de 1882. 
Araloraio •)ires. 

3•) 

ALUGA-SE 

José Comes Agra da faebueúa 
dl AlvCllos tela um carro do qua-
tro rodas Lirado por um cavados o 
dual freta (rara torta a parte. 
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GRANDE L VAI►LÁDO ESPETÁCULO DE SORTES r'iTER, 

II03E INUINGA_ VISTAS 

Corrido, d'um toiro gakgo farpeado pelos 1,0 maiores centri-
buinLes. 0 alaNal pmssyo a toda o qual(Iuer, qualhiadc de pAs, 
corno tem demonsbodo em variadissínlas corridas. 

Corrida de dois alri)~ brazilciros sovados tias luzirias dC 1,1) 
e Apulia passados a capa pelo vandarilheiro Idl. K O piirmciro f(n.ra 
de fnrLO e o segurado bebe una branco. São na realidade duas joias 
estitïlavcis. 

Al-' Parlapatão, Director da Conipanhía dto,-, ba:;oriw• dará t.rnia 
Sessão 1.1 1npalnlaçit)'s paSSanClO ás regi ás esiwnacals 20M9 réis dos 

reparos da casa da guarda da ponte de I+'mr.laes, c 363000 réis dos 
legados não curmpl'IdOS, e Fai'IaS OmtraS com Calell(is do rnesriio theor, 

deixando a perder de visia os pro1gios de LING L0 L 

.Dar-se- lia fria o espelardo com a oxecue,510 do bailado turco in-
titulado=— As nove livras da, Aleninu --,xceuLado pelo director 
e por W Mó p)ritncira dama ria esupanhà. 

Entrada gralis aos enriosos. 

0 espetactilo repelir-se ha tortos os sahadõs desde as 11 horas 
manIka ein diauie, 



Manoel Rodrigues, da freguesia 
d'Uliveira, deste concelho tem uM 
carro orle quatro roclas, puchado por 
um cie,vallo, que antiga por prego 
cominoclo; as pessoas ela sua frf'gtte-
aia ou de qualquer, podem vir ra'el-
le, todas as quintas feiras, para Bar-
cellos;=tairibein o aluga para qual-
quer parte. (5) 

Q vigor ido cabello 

Do dr. Rubber é o melhor pro 
dueto inglez conhecido e recomenda-
do em Igiaterra para os seguintes fins. 

9.° Completa renovação do cabel-
lo branco á sua primitiva côr, preto, 
castanho, ou louro. 

2.e i ,rovocar a nascetaça e 
to do'tleabello fraCb,e de 
tetra caido por doença. 

3.0 Conservar o casco livre de 
doenças, e faser dissipar a caspa 
irrralliv elaiente ao cabo de dois dias. 

4.e Fortalecer o cabello dando-
lhe uni brilho muito agradavel, tor-
nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas-
to da cabeça" ou a roupa branca, não 
alterando ac seu effeito á acção do 
sol ou do suor. 

Em6m o « vigor» do dr. Rubber 
(visto o cabello branco ser uma do-
ença como outra qualquer) é o re-
medio infallivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se de-
verr curar de unia molestia que irão 
respeita muitas vestis nem as pessoas 
novas. 

U « vigor» do dr. Rubber, é ho-
je o mentor preparado para conservar 
o caliello, dando-lhe o brilho da ju-
ventude, assim como tambem é o pre-
parado mais economico, porque os 
frascos são. muitíssimo ;rnndes, 

o rr•estazira nte do cila•. 
Rubber.--A applicação do restau-
rador da belleza, torna a cutis ma-
cia e alva. dando-tilo a formosura 
e mocidade, tira as sardas, patino 
Eia cara e o tostado do sol. 

0 Restaurador da bellesa deve 
ser r.• irado por todas as senhoras e-
legantLs em lugar de , pó de arroz, 
porque torna a cutis muitíssimo cla-
ra e não se pôde conhecer a sua ap-
plicação, o que não acontece cota o 
pó de arroz, que muitas vezes faz 
efi'eito contrario ao desejo. 

As plantas mais 1 gienicas en-
tram na sua fabris tção, o que faz, 
com que tenha um cheiro muitissirno 
agradavel e penetrante. U restaurante do 
dr. Rubber Lambem é muitissirno re-
commendavel para banho, no qual 
uma quarta parte do conteudo de ca-
da frasco dá um bello aroma e tor-
na o corpo aveludado. 

L a tEzztorn coce dr. RUI)-
ìaer.—Tor•ni rapidamente o cabello â-
sua primitiva côr, preto, castanho ou 
louríP 

A prova que esta tintura não tem 
ingredientes que a tornem nociva, é 
que pôde ser usada no cabello, bi-
gode e barba, sem deixar mancha 
alguma tanto na sutis como nos co-
larinhos. 

(rabear cio cia°. Mli: ber.--
Todas as pessoas devem ter presum-
pção na formosura do cabello; o dr. 
Rubber inventou tini prefarado a que 

0 NARCELLENSl 

poz o nome de (mas cure tal 
não é), cuja applicdç,io na cabeça pe-
netra nas bulhas . capilares, f i,,endo 
nascer o crescer o cabello en-
fesado o outro que tetra cabido por 
doença, dando-lhe forca e. brilho. 

Listo preparado é o unico no 
seu aenero que (lá lustro ao cabello 
t(imando-o Ilexivel e sedoso; sem dei-
xar NODOA alguma, o que não acon-
tece com oleos e poinadas, que 
suam o casco da cabeça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' vencia no Porto, cia o • :• 
In eciâeiaaaal duo Mr)etR, rua de 
Bellomonte ti., S e f o. 

Deposito e agencia feral em tor-
tual para onde devem ser derinidos 
todos os pedidos e eselarecirrrentos: 
Antonio Dias rua do Arco do Mar-
quez ri Alegrete, 65, Lisbw, droaa-

ria Lusitana. 

(10) 

crescimen-
outro que Doenças assrast.tdO ta 

«s••W « 
DE 

SEGURO 1,}3 VIDAS DE ANIMAES SOCIEDADE ANOINY.IA 

RESP©?4SAQILIDADE LIMITADA 

C. MAL 500:000 000 ruis 

Esta, companhia toma seguros contra o risco do norte nos 
animaes . de lodas as expectes existentes em qualquer ponto do 
paiz. 

São irar c te rnsio convidados todos os proprictarios lavradores 
te creack3res z comparecerem nesta agencia atende se prestam todos 
os esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e `-an-
nleso raio ds seguros. 

Mortificando grande nimwro de pessoas 

Esta, molestia principia por tiro pe-
queno desaronio de estoinago, que nino 
sendo tratado desde o começo, desenvol-
ve-se por• todo o corpo e ataca, principal-
mente o baço, o migado, o paizc,tefas e to-
e todo o sllsterna glanduloso. As pessoas 
acornnietti`clas por esta doença arrastam 
rama existencia desgraçada. 

Todos se enganam sobre a. natureza 
d'esia doença; o leitor, porém, poderei 
julgar se está atacado, fazendo a si. pro-
prio tis seguintes perguntas: 

Sente-se dificuldade, dür, incomuiodo 
em respirar depois das i•eleicões? Sente 
caneasso tilcessante;» Os ouros toem cot' 

aiiaarelentav Pela niankã as gengivas e 
os dentes estrio cobertos de um inuco es-
pesso e pegajo, de gosto desagradavel`r A 
lin,qua esid saburos(a9 Sente-se drir nos 
lados eiras costas? Sentis oppressúo do 
lado direito, corno se o fgado tivelese 
crescido? Tendes prisão de veirtre, rer-
tigema é tonturas, ao lei>ctntcrr-vos tl 2RTEa 
plsiCão hosisonte? As urinas sito raras, 

carregadas? 1•'or•raulra deposito`' 
os affinentos feri.rentaln logo depois 

das TeWes palpitacões de co-
ração`? Estcs,syn(ptonaas podem não se 
ÚI)resentar todos d'i(nza ve,; nuas ainda 
assina incito se aflige o doente. Se a 
molestia se prolonfi a, in.anfesta-se tosse 
secca e irt•ilci( ite, seguida de e.rpecioru-
ção iro fina cl'algtiita tempo. 

AgraOados os padeeitnentos elo ligado 
e do baço appareciu dor(•s rltNtriilcrticas, 
e ii'este caso é itleflicca, o tratamento 
11st(al. 

E' por tanto i'naportantissiilao que seja 
o ruai eombalido corra pr•otnptidvoe cui-
dado, e quado já esteja inveterado, o 
verdudei.ro reruedio devera ser tomado 
até que volte o apetite e recuperem os or-
gãos digestieos as condições narnaaes. 

Esta wolestia é considerada de 
do, e o reinedio suais seg((ro, Inais e/fi-
cas contra anal t,•i.o maedonho, é o «.Ca-
rope curativo Seigel», preparaçito ve-
getal feita, na AMUica, 

Este lYarope d(lstrwe a verdadeira, cau-
sa do inal, por isso cara radicalmente 
a doença. Poroprieirrio «.ïaropd cura-
tivo da Mue Siegel» , A. J. 117hile, Lon-
dres. E á venda eia todas as pharina-
cia e arutazens ora lojas de riaedicinas, 
ein portugal, iro Braúl e Colonas. rt-
gente por grosso e a retalho, Lisboa, Vi-
cente piruentel & Quintais, rata da 
Prata, 194 e 196* Travessa da A.ssum-
pcáo, 26 a 31 

t••.;h, ;•à 

RUA DA Y1GUEIRA N.o A 

• y 

o agente N--, +4yos de Figueiredo. rltoradorar aza rua Pireita 

cie Bar•llitt•ns. 

i 

( 3 ) 

J .$ 11 ffilli 110111 <➢ 

Nedit':ïRJCJttp4 aa;oitiç:ao o rema veada meie do q»e gna,lg»er 

outra remtdir, wu mundo. 

yen •»rl,flº;is rc.y o melhor pmrifirante cnutraci ln para o sai„ura, corrige todas am douord,,ns do 
fi ado, e elo odta nego, e sais ig«al uante a(fid mace tio:; calos d0 dysoutor•ül i tienlmento conto rutue,lio 

dn farnilia nãn trrn rival. 

Q li¡t;Hti+?Z t0 r. ura prornptn o mdiaahnºrato a, fi .ridae arnicas, chagas, »lenias (ainda que tonhum 

cinza annrs de e:xisteucia) e é nns rapocirico iafa;livel enntm as inferuridadca utanw7e por mais 

ttutlr ;utur.qus s-gaan taee coco, lepra, o,5curbuto, sarna, o todas as affocç5os 10 lx+l h. Cada Guisa 

da liniulae, u ppi,a de ungucnc„ vad acompanhadas do amplas instrucçúcs para o uso do respoctivo 
ms•liva•t yrtn, p deudu sr. obtü eata_, inau•noçúcs enr tocha as l"guas conhw;idas. 

t•,Q, T•li1"IiS4Tr;1`ti4'ti .'. •• tgilAli•iti' v..»rlenr Ne rr,r todc,a os pniHcs do rnuudo. (sem exeopttutr 
(1lr:mt, la. a, as Ilhas do Archip,lago Oriontal, 13pia. A sbU, Grcuiu, e Turquia) e uo uosso 

cneuutranr sie em tudas as prirtcipac. Buticas. 

c C 1 M- , t. . 
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Esta lypograpIiia eoctu.rega-se de ernI) ­`r carta 

ciculares, editao, avisos para Irngamcnlo, ilt., txis, erilci s 

ale pagam(=rato, e quisquer outros irr},atltos. 
M 

Tr'ata~se nesta tvpoarplita. ! 
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